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0 objetivo deste trabalho o somar subsídios para discussão,
através d.-; colocação objetiva de problemas' pertinentes ã ação
do MOBRAL no campo.

Está .pois claro que não pretendemos esgotar o assunto, e
•tememos ate ser um pouco superficiais. 'ias, como o MOBRAL
ganha em experiência e se aperfeiçoa no tempo, por ser flexível
bastante a ponto do alimentar c incentivar a discussão interna
(c a partir dos seus resultados, analisados por quem de direito
competir), ã luz do uma persncctiva macro, o presente trabalho
poderá trazer novas alternativas para a organização. ,

Estamos cientes de que não se pode julgar a atuação do MOBRAL
a nível de Brasil pelo estudo do apenas um de seus 3.953
municípios, c nem postulamos que um município possa ser
representativo da realidade brasileira. Mas estamos certos de
que as colocações a serem feitas aqui transcenderão um pouco o
mero lado comparativo, desde que procuramos situar as nossas
observações dentro de um nível de abstração necessário a um
trabalho teórico, c sem nunca perder de vista a realidade
concreta.

Portanto, partiremos do concreto, isto c, de um trabalho feito
pelo Centro de Memória, cn duas viagens ao município piauiense
de Campo Maior, nos meses do maio e agosto de 1976, para
documentar o relatório do técnico Luiz Alfredo Garcia Rosa,
Consultor da GEPEB, feito a partir da observação do mesmo
município.

O presente trabalho tem como tema a ação do MOBRAL em seu
d'-sdoi> ra:u »to como movimento, que antes de na i s nada 



contabilizar suec55os ;

Tomaremos como y,r <•-: supôs to a afirmação de eu- o .'10P.P. AI. efetivará
crescente e consiantemonte o seu êxito ao.atoar sobre una
realidade social tmLura a ;:cc:<!a <[uc rcsponiler aos anscios
específicos desta realidade.

F. 'indispensável, pois, o conhecimento desta realidade. No caso
deste trabalho isto será proporciorado. pelos depoimentos
(gravados' em fita) de habitantes do município de Campo Maior.
Sabemos que a realidade social nao c apenas 0 que as pessoas
Wensam dela. As estruturas que fornam a realidade social são
opacas e somente desvendadas por um estudo riais profundo.

Parte I------ -—

Podemos para efeito de'.simplificação dividir a pratica
pedagógica em dois aspectos, que servirão para entendermos e
analisarmos as práticas pedagógicas do NOp.RAL: o conteúdo
programático, c a forna de transmissão. listes.dois aspectos são
organicamente ligados, e para melhor concepção-da prática
pedagógica na qual estão inseridos, não podem ser contraditórios,
devendo reforçar-se nutuamente. Convém ressaltar que este
reforço se dará não quando se valorizar um destes aspectos
em detrimento do outro, mas quando a antevisão dos objetivos
a serem,alcançados orientar tanto a forma de transmissão quanto.
0 conteúdo programático.

Não deve existir, portanto, uma preponderarei a da forma pelo
conteúdo, ou vi ce-versa, e cabe ã instituição que organiza
essa prática exercer uma vigilância constante para que tal não 
ocorra 



Uma das r<,Ti:;i.'. dóy.sn vigilância c a clareza cios objetivos. ’<o
caso específico do MDBRAL que optou ror una Alfabetização
Funcional.; colocando-se como uri agente ele desenvolvimento,
estes, .objetivos, nao foram criados abstratamente, nas decorrer.
das exigências de una realidade, a. qual se pretendia ver
transformada. Assim, o discurso.pedagógico do MOBRAL tem como
vetor a realidade social. Desta’ forna o conceito de
distanciamento c ui.i sintoma de. .um desvio nos rumos básicos da
organização, que deve ser prontamente detetado, .analisado e
combatido da mesma forna que o. conceito de integração, símbolo
do sucesso da instituição, não pode ser obra de um acaso, mas
construído passo a passo. Essa construção implica
necessariamente dois movimentos em um só ato. A destruição
do distanciamento c a edificação progressiva da integração.

Isto c impôrtante ter em mente, a oposição entre distanciamento
c integração, porque se de modo figurado, podemos situar o
distanciamento com una categoria absoluta c negativa, o mesmo
nao pode ser feito com o conceito de integração, o qual teria,
segundo nós, uma escala infinita c positiva a’percorrer. Deve-
isto a mobilidade da realidade social e o crescimento humano
global, como fator decorrente do processo pedagógico. Algo
que se constroi constante e crescentemcntc em uma direção dada.
Es t a d ir c ç ã o s e r ã se np r e d a d a p e los. v a 1. ores f i 1 o s ó f i co s a d o t a d o
pela instituição que organiza esta'pratica. Entretanto, e a
realidade, ou seja, critérios pragmáticos, que .sé encarregarão
de julgar a justeza dos valores adotados.

0 MOBRAL, pode ser visto sobre um duplo aspecto: primeiro;
enquanto um conjunto de programas pedagógicos que podem sor
sistematicamente organizados ou nao; segundo: a totalidade
das praticas pedagógicas como um programa de massa, isto e, que
tenha sua força basica na mobilização de recursos humanos e
como critério de exito a participaçáo que consegue gerar. 
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listes dois aspectos são indissociáveis. Mão podemos incorrer
no erro do análise de considerar hirarquica c separadamente
os-programas.. A alfabetização, por exemplo, não e um carro
chefe e os outro?- programas seus meros agentes mobilizadores.
Devemos negar esta e outras visões deformadas e deformadoras
da prática pedagógica da instituição.

Evitaremos vi soes'deformantes partindo de duas conclusões
básicas: 1) os programas dolíOBRAL são centrípodas, isto c,
se dirigem ao mesmo fim; ?.') os programas do MOBRAL tem a mesma
natureza, portanto utilizam (ou deveriam utilizar) os mesmos
valeres o os mesmos critérios de eficiência. Se podemos
utilizar o enfoque distanciamento x integração para todos os
programas do MOBRAL, isto c, nais um indício da natureza comum
desses programas. (

Então podemos definir.a natureza comum: são.programas de massa
que se dispõe a transformai’ a realidade social através da
educação. Tendo como fim a realização humana'e a ascensão
social. - 

0 MOBRAL tende a reproduzir os valores da sociedade que o gerou.
Esta reprodução não se dá apenas do.lado do transmissor, o MOBRAL
mas também do lado do rcccptor, a' clientela do MOBRAL. A
clientela reflete de•forna espontânea estes valores.

Assim, por exemplo, a alfabetização tem chance de sucesso dada
a difusão e aceitação da ideia de educação como fator de
desenvolvimento.

Podemos afirmar que tanto o conteúdo quanto a forma pratica
pedagógica da Instituição necessitam ser coincidentes, o que
implica na i n l. ’’p.racãji dos d idV-rent es programas.

As nossas duas viagens a Campo Maior, no Piauí (que pode ser
considerado como u:.i laboratório de estudo de campo da zona rural 



nordestina, pois os programas do MOBP.AL foram implantados
no municínio) de::o::straran a imersa potencial idade da força
que etapa sendo posta de lado, a medida cn que a integração
de programas, tão necessária ao .‘ÍO’'RAL só c feita formalmcnte.

A COEST/BI e a C.OMIJh' de Campo Maior não são responsáveis pelo
caráter ncránentc formal da. integração, de programas, pois
repassar; este caráter da própria -integração formal do MOBRAL
Central. Para que esta integração do programas possa fortalecer
a integração oposta ao d i s t a n c ia: o ato ■ dois pontos devem ser
levados cri conta pelo MOBRAL: 

1) Acreditamos que todo trabalho levado com um grupo, em campo,
pode ser considerado una prática social. Como tal c una prática 
sobre una realidade social. Portanto o primeiro passo para que
esta prática
conhecimento

se efetive e tenha consequências deve ser dado pelo
desta realidade social. A realidade engloba tanto 

os grupos en questão como as situações - problemas nas quais
estes grupos estão inseridos. Sem este conhecimento da
realidade na qual a instituição pretende . t.c.r uma presença
efetiva, toda prática social pedagógica transformativa ou não
conseguirá alcançar os seus objetivos de plena realização do
homem e da sua capacidade de se ver.responsável por ela (homem-
sujeito), ou, mesmo que consiga un certo êxito, será um êxito
aparente c provisório. Cabe portanto ã Instituição que
o r g a n i z a a p r íi t i c n soei a 1 a r c s p o n s a b i J i. - ’ a d c d c d e s e n v o 1 v c r una
teoria do trabalho social que possa conduzir o trabalho de
forma eficiente. - 

2) Acreditando que como forna tática do ação cabe ao M9BPAJ. a
utilização racional (e ótima) da sua estrutura-, isto implica
cm detetar, interpretar c reforçar os pontos fortes objetivando
mudança de rumo quando c onde as mudanças se fizerem necessárias.

]’ importante iassaltar que a pretendida i :i_t <•■■ ração dos prn- r:-: ;as
não c um reruinc j atento na cúpula , nas tom sua existência rea!
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■ ~ liV''Ui copracno dos dif ar'e’i c•?r'progi a das • com ' a • ivtse (rc’a] idadc/
população alvo). )in suma, o MOBRAL nao será a soma cias
particularidades do:; seus diferentes programas, mas a
globalização dos Prog.ra: as efetivada em ação conjunta com
vistas ao mesmo fim:.

A-prática nos mostra que integrarão de nroqramas e integração -
com a base e uma relação cm: deter..;inaatc. í: a integração
com a base que vai determinar tanto o conteúdo como a forma de
viabilização justa de um programa, da mesma forma que gerará
integração dos programas. h vital para a organização que esta
integração se faça de forma ótima.

lião vai. aqui nenhuma crítica, mas o alerta que a instituição
necessita estreitar ainda r.ais a integração com a realidade
social na qual vem atuando. A integração se dã, cm graus de
intensidade desde que o trabalho seja corretamente conduzido.
Caso contrário não há integração, mas ativismo ingénuo.

A finalidade deste trabalho e.apontar alguns problemas e
sugestões de cquacionaincnto que conduzem a soluções. 0 primeiro
passo desse cquacionamento será rcconccitvar algumas expressões
presentes no discurso da organização, as quais não tem sido bem
definidas, e a medida que não são bem definidos estes termos
há uma tendência da prática nao refletida ocupar indevidamente
o seu lugar.

Assim, ,sc evitamos discutir cn profundidade alguns assuntes,
apenas tratados de modo superficial no presente trabalho, c
porque nosso propósito ê lançar pontos a discutir, ohs.crvados
cm nossas duas viagens a Campo Maior.

Por isso não aprofundamos a roção de conteúdo e forma dentro da
prática pedagógica. J;.m primeiro lugar, porque nos propomos a
ver o MOJJilAI. como movimento global nas suas práticas sociais.
En Segundo lugar, porque mesno tendo certeza que cada uma destas
praticas tem particularidade:; próprias, cr.pr c i f i cadas nela:.
mesmas, estão unidas tanto pt los. objetivos únicos pretendidos, 



como pela real i<iado comum da clientela do MOBRAL, sobre a qual
atuar:.

Os conceitos colocados de forna inicial (não aprofundados) neste
trabalho, são raceitor básicos para una Instituição, que, cono
o íOBRAL, s> disponha a mobilizar as massas com o objetivo de
gerar u»:a integração participativa; Os conceitos nucleares por
nós .situados síío: la.) rei::r.ao entre; conteúdo e forma das
nráticas pedagõg ic.as; 2a.) população alvo a qual se destina o
discurso da organização.. Para situar i:n pouco mais a discussão
c necessário lembrar que o discurso do .‘IOBRAL devera sempre ser
norteado pela analise da situação da população alvo. Essa
população alvo não pode ser vista como isolada no espaço, nas
inserida cri relações estruturais que determinam sua maneira de
ser c sua expectativa. Portanto quanto riais o ilOBRAI. restringir
o seu discurso a esta população (classe social), e quanto riais
o MOP.RAL procurar através das suas praticas representar os reais
anseios desta população (classe soeial) ,.tanto nais poderá se
.dizer que consegue obter sucesso. E a medida desse sucesso se
traduz cm integração com a base.

Da mesma forna que a prática social da instituição está limitada
por obstáculos institucionais externos, e que a própria
instituição cumpre uma função dentro das expectativas do nosso
sistema político a seu respeito, calfe de fato ã Instituição
uma autonomia, um campo para o exercício de forma exaustiva, da
imaginação criadora para o atendimento das necessidades sociais
em questão. Isto i.nplica um conheci mento tanto da conjuntura
pol itica em que atua como também na que o 1ÍOBRAI. se propõe a
satisfazer. E necessário acoplar estas 'duas expoctativas.

Duas jirenissa s devem .ser di:seu ti da s .

1’) 0 liOBRAÍ. não poderá iinn ter um ritmo de campanha por tempo
i nde t <. • rninado (isto já se f az presente). Re esta campanha Co
d i ri;; i da c i 1.1 um fim notamos <|UC* 0 ;; i r.pl cs d i r i g i s r.o não foi
e nua 7. de s<di r.ent.T e er.bas ar 0 cr ■ •se -n'"0 futuro da
orpan1i zação , cei 10 n .10 < on s <: St' 1 n:-nt n 1 os programas, que
no fui. 11 j 0 d e veriam servir <de ha se* cone 1 e1 para 0 próprio



8.

reforço da alfabetização.

29) A partir dai se f.:iz necessário a retomada do posicionamento
que transcende a nora soma cu incorporação cie atividades sobre
atividades, fias se propõe a integração das atividades para
que a convergência dc princípios .e valores postulados nos
documentos do .101'RAL encontre base dc existência efetiva na
pratica social, da organização.

listamos certos que atentando para a parto teórica deste trabalho
e juntando as declarações por nus’ gravadas, podemos levantar
hipóteses a serem desenvolvidas cm trabalhos futuros, as quais
poderão orientar estudos sobre as possibilidades de’otimizar as
propostas da pratica social.da organização. Podemos classificar
de. forma simples as observações constantes nos depoimentos
gravados en dois tipos dc situações-problemas:
aj Obstáculos subjetivos a pratica pedagógica social;
b) Obstáculos objetivos ã pratica pedagógica social.

Podemos ver nestas declarações, alguns obstáculos e algumas
indicações para uma linha justa da prática pedagógica
transformativa da organização. Sc faz necessário ressaltar
([iic as declarações merecem uri outro tipo dc leitura que não a
espontânea e a imediata. Porque para efeito da prática social,
a sua viabilização e otimização, a leitura das declarações não
c obtida apenas pela junção do dicas c sugestões. 'As declarações
devem ser lidas e compreendidas quando articuladas a uma linha
mestra que é a teoria. h c esta teoria que deve embasar a
prática social da Instituição. Explicando melhor, não. cabe
aceitar estas declarações sem discutir o seu conteúdo e discutir
o conteúdo sem uma teoria ú um moro exercício retórico.

Parto IJ

Como base deste trai;.' lho partimos do una constatação dc um
rc 1 :• tor í o ..da GEP!’I) a qual acrescentamos as nossas próprias
concIusões.



Vamos reproduzir cima constataçao na íntegra nara depois
comenta-1 a : í- frequente argtnicntar-sc que muitas falhas nos
programas do 'ÍO’"'.\I -'.i corra:; do i>:i i.xo nível dos alfabetizadores.
Verificamos no entanto, que o qu.e distingue o bom do mau
alfabetizador' nrto 'e o "seu nível de escolaridade ou o seu grau
de instrução, nas o nniór ou o menor envolvimento con os 
problemas da comunidade e;a geral , c do aluno en particular.

‘■—Notamos que as classes que ap’. escutavam maior índice de evasão 
de alunos não eram aquelas, cujos alfabetizadores’eram mais
carentes em ternos de informação, mas aquelas cujos 
alfabetizadores eram' passivos frente ao?; problemas da comunidade.
Verificamos tanbem que Õ frequente entre os alfabetizadores de
maior nível de escolaridade um distanciamento diante dos alunos.

I
I

0 alfabetizador adota una atitute professoral, confere a si mesmo
uri s tatus de professor, de mestre... Quanto, maior c o nível de
informação, maior c a frequência que ocorre este fenômeno >
(documente de circulação interna da GEPEii sob o título:
"Relatório sobre contato com alfabetizadores da zona rural do
Estado do Piauí" - pagina 3). Luiz Alfredo Garcia Rosa)

Não vamos discutir ini cialnentc a noção de distanciamento 
enquanto gerado pelo grau de informação, nas interessa-nos
sobretudo a afirmação de que o exito do trabalho, visto sob
o ângulo da própria motivação dos alunos e a sua permanência
no curso, depende da integração do alfabetizador com os problemas
dos alunos cn particu]ar o da comunidade cm geral. Esta afirmação
e bem rica c fértil e deixa entrever toda uma linha pratica de
trabalho 0 pesquisa a ser aprofundada.

Para colocar melhor a questão c ressaltar aquilo que nos interessa
tonemos cone referência dois alfabetizadores, os alfabetizadores
A c B. Tanto A' como B trabalham sob as mesmas variáveis.

1) recebeui o rv !?>!<□ tipO de material didático
2) r ecebc.';ii p i r..T.IIO tipo de t re i n.-imen t o;

atua:'! c í.i CO! y’icí5(:s na t ei i a is ;;e:..e 1 ii antes .
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Temos como diferença fundamental:

- JJ tem'naior grau .do instrução do que A c, logicamente, melhores
condições de introduzir o conteúdo programático.

So que como resultado temos:

- o alfabctizador A consegue melhores resultados, cujo somatório
implica fundamcntalraentc em. maior integração corn os alunos.

Afirmar que o afastamento ê fruto de una instrução formal , seria
colocar um falso problema. Não acreditamos ter sido essa a
intenção de Luís Alfredo. Mesmo porque colocaria a Instituição
cm um beco sem sai da, na medida em que o MOERAL sente a justa
necessidade de aumentar o grau de informação dos seus
alfabetizadores .

)

Distanciamento c integração, embora opostos, tem sua origem
dentro do próprio processo educativo,, sendo o distanciamento
uma deformação da autêntica.ação pedagógica que nunca ó só
ensinar, nas sim aprender ensinando. Ora, se c uma deformação,-
não só c possível como c necessária a sua modificação.

Já o alfabctizador A possui uma relação com a turma cujos
resultados podem ser considerados bons. A que podemos atribuir
isto? Novamente vamos recorrer ao trabalho do Luiz Alfredo, o
qual nos dá una linha mestra jí^ra ser aprofundada cm busca.
desta resposta i: ele mesmo que nos diz: os melhores resultados
são obtidos por aqueles alfabetizadores que tem maior integração
com os problemas dos alunos e da comunidade em geral.

lista afirmação suscita inúmeras questões; dentre elas as que
nós consid cranos ruais iripo r t a n t e s , para o decorrer deste
■trabalho e a aluc.idaçào da q u c s t ã o acima, seriam:

1) o que c una comunidade?
2) ate (■pie ponto uma turma de aífnlmt.i zação pode ser considci
u:.ia comuni dado ?
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• ornemos a ;• r i! •' ■■ i ra gm.-stíio, cuja resposta colocará a segunda
a descoberto.

PoòçrTaros st.-M._sn;-.::; n de dúvida catalogar diversas definições
de comunidade;

"Comunidade c. uma c ]<■: ividade humana coro estrutura humana
acabada, vinculada poio mesmo fj.n c pela convivência".

"Comunidade c um grupo territorial de. pessoas com relações
recíprocas, que se servem de ricios comuns para conseguir fins
comuns", etc.

Mas essas definições não conseguiriam nos levar a parte alguma,
pois não permitem a consecução de una prática concreta em cima
delas, isto porque definem comunidades■ideais ó não a comunidades
reais.

Isto nos remete ã seguinte afirmação: o conceito de comunidade,
para ser operacional necessita substituir o caráter de amplitude,
que vale apenas para, comunidades em ■ potencial, para se assentar
em noções riais concretas, qual seja o conceito’ de classe social,
que remete direto para a realidade.

Uma colocação mais objetiva do problema nos e oferecida por
Laurence Moore, que çm seu livro: "A_ pro^r.anacão do déscnvolvimento-
d;r co.Tuiri dada" nos d i::: "Mão se trata tanto-de identificar
comunidade mas de encontrar distintas classes de grupos sociais
que possam servir de nódulo para .distintas classes de programas'.'

lista a.Cirnaçao nos permite dizer que não e Una localização
geográfica no espaço, ou uri título gentílico comum, que irá
caracteri zar una classe- ou .grupo. Isto será feito semnre pela
posição do grupo na estruturo social, a qual d<terminará as
caracterislicas cornins e interesses coletivos gerais. Portanto
acred i tario;-. que a comunicação entre al. f abet i t.ador c turma se
fara ma i efetiva n;. sida em qu-- o a ! ,r.i’.e l i t.ador-coi-u;i i aodor
c a 1 unos - <• i. ai): icandos olharem para o ia r.-io )>on. >, ou seja,

. ivereri o:- '.esmos interesses, os quais .rír)<; ( 



estimulados no processo educativo, devendo ser portanto este
sroccsso una reflexão sobre a sua situação r.o mundo.

Em ternos gerais não ê dificil encontrar nas classes do MOBRAL
(Onde as condiçocs sociais dos alunos e a 1fabetizadores são
bastante semelhantes, fato que ainda nais se acentua na Região
Mordeste) caracter jsticas spcio-çconofii cas comuns c interesses
semelhantes.

Como o presente trabalho se circunscreve apenas ao município
de Campo Maior, Estado do Piauí.; estas afirmações'tomam ainda,
mais força porque neste Estado 70’ das salas de aula estão cm
zona rural. E poderios, reforçados nas. entrevistas feitas na
região, afirmar que tanto as condições socioeconômicas, como a
situação dos alunos nas áreas rurais, não mudam muito.

Tendo isto como certo, passemos ã segunda questão: una ciasse de
aula não o una comunidade, não representa, nas dadas as condiçõo
citadas acima, c representativa da comunidade. Explicando melhor
quando concordamos que um alfabctizafor consegue melhores
resultados se esta envolvido organicamente na comunidade, podemos
de forma analítica engendrar duas alternativas;

1) a rccept. ividade e obtida graças a uma forma do .transmissão
baseada no diãlo-go, de um conteúdo que .envolve essencial mente
experiências de vida das pessoas;

2) a rccept i vi dade deriva do rei ac i.on.wn to que o alfabetizador
tem extra-classe, ou seja, enquanto mr-mbro-narticipantc na vida.
e no dia a dia do sou grupo de alunos.

Se analiticamente podemos dividir essas .causas, está claro que
c so neste nível que isto pode oçbrror, porqu'» na realidade n
rccept i v i dade se dá <-n função desta.; duas variáveis. Apesar



Isto porque as duas situações derivan 1’c uma raiz única, expressa..
na própria consciêpc i •< que. ter; o a]fabctizador de si pronrio c
do grupo social do <;:el ele faz parte. Esta consciência induz
a sua solidpri<.a!a«!e, ’e""a sua solidariedade determina as suas
ações tanto no am: i; o dolocaJ e-, ou :■ vive como no contexto da
sala. Esta relação entre a consciência e a sua ação participativa

.não c mecânica c no.-; automática; para que ocorra esta passagem
são .necessários alguns fatores.

Podemos concluir que o alfabetizado? .A, aquele que obteve
sucesso, tem como càractcr.ísti cas básicas o ter assumido um .

í compromisso historie^, como agente transformador de uma realidade,
tendo como vetor da sua ação, o interesse, as experiências c o
estado de espírito do grupo no qual trabalha, sem avançar adiante

. do grupo (distanciamento) nem ir a seu reboque (passividade)

E sáo essas pessoas que conseguem obter os resultados mais
consequentes e efetivos para o ,'IOP.RAJJ.

Portanto, as declarações reunidas aqui pretendem formar um
mosaico sócio-econômico-político no qual o MOBRAL atua, incluindo
as possíveis manifestações das transformações decorrentes da
presença do MOBRAL. no município. ■'

f. nosso intuito fornecer elementos p.ara- que o •’KuiRAL alcance os
seus objetivos. Muitos pontos importantes,, porém, foram
abordados de forna superficial.. Por isto nos colocamos cm
aberto para qualquer crítica que será por nos muitíssimo bem
aceita, c virá certanentc impedir a unidinensionalidade de visão.
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Jlecl arações cia população:

JOSfi Fj-LTPf. _P2 r’ —N";~ Preparador de corantes para comida
- aluno do MOB"AJ. de A.!’. -• bairro Santa Cruz - Zona Urbana.

"...a cidade e boa... meu pessoal tem pelejado para me levar
daqui, mas cu tenho, pena de deixar meu Campo Maior velho".

JOaO FORTUNA - biscateiro -• ajuda na supervisão das salas do
MOBRAL.

"Campo Maior e uma maravilha, e a cidade verde dos carnaubais...
a situaçao do povo nao c boa porque não tem emprego, o povo da
cidade emigra a procura de emprego",'

PADRE ISAAC JQSfi VILARTM - pároco local.'

"Campo Maior e una cidadc-pólo.,. 0 povo e simples, acolhedor,
alegre, sensível e de grande senso de solidariedade. Ten muita
abertura do alma, isto facilita todo .o qualquer trabalho de
promoção do homem... () povo e pobre como cr: todo o nordeste c as
causas desta probreza.,. são variáveis e complexas c devem ser
estudadas no contexto regional".

Francisco de Paula. - vendedor de fumo •- itinerante.

"A situação do povo c de fazer dó; princi.palncntc os pobr

FIÍRMA’’b0 FF.RP.F.IRA CARIEI - pescador - zona urbana.

"Vivo trabalhando noite e dia com a tarrafa dentro d'água...Canpo
Maior c um lugar muito bom, rias não ten serviço, o pobre vive como
bicho brut o . . . tenho doze fi1ho ;...tem di.as que a gente cone, ten
dias que a pente não cone".



LICIANA. CC'J7‘.LVT.S J■ i: f/A - lavadeira de rio - lava roupas
para famílias - zona urhana-

"Acb.o Campo Maior riais ou n-mor.. .A gente passa norque tcn
muita gente boa que ajuda a .gente trabalha todos os dias
não da".

FRA?:C15X20 DAS CHAGAS IlAP.hQSA FR:íJ'pAS - tira pedras nas
barragens:

"Campo Maior e bom demais, so o que e ruim aqui c que falta
emprego. .Aqui e um lugar rico de muitas coisas, só que e pobre
de emprego... 0 que eu como? mais e feijão, pois o pobre não
cone carne"

)
--------------------------------   filho do tirador de pedras - ajuda o pai no

trabalho.

"Sc não trabalho, passo fome...pretendo ganhar dinheiro para
dar de comei’ os pais".

FRANCISCO ALVES CAVALCANTI- - latifundiário, criador de gado
c grande comerciante em Campo Maior;.

"Campo Maior tcn progredido muito apesar dos pesares...0 caboclo
passa muita fome, porque o preço da carnaúba tã estacionado,
e o que ele consegue não da para viver, porque o preço do cercal
está muito alto".

.FRANCISCO DAS CHAGAS PCB-.IRA -■ Alfabcti zador do MOBP.AL -
localidade: Pajou, na zona rural.

"A local idade aqui, tcn muita gentegente pobre, apenas só
faz roça, c pagando renda ao senhor proprietário":



FRARCLiCO GQMe.S . - Conserta bicicletas, na local idade de
Conceição, zona rural.

"Toda essa terra ç de G.er.ônirto dos .Santos Silva, alguns já
coríiprarari uns pedacinhos, ;ms não temos escritura, a maioria
c morador dc.l<- ainda pois não róccbcuos a escritura"...
"muitos .abandonam o lugar, vão tirar madeira, trabalho duro,-
iias para ganhar o pão tem que lutar c aqui não da mesmo."

RAI-HIJNDO MQilRA .RODRIGUES - foi al f abeti. zàdor do MOBRAL e
atualmente e do M.E.B. c também monitor do PES. Faz roça na
localidade de Corredores, zona rural.

"As condições de vida da nossa localidade e um. pouco fraca,
o novo vive todo de roça, c tudo um nessoal nobre, eles tem
necessi-d-ade—de--melhorar a vida".

MARTA RAILDA i)R OLTVF. IRA - alfabetizadora - localidade:
Bananeiras, zona rural:

"0 povo vive da roça, a ronda não . c muito Boa, quando o inverno
c bom, a lavoura e boa. Todos os trabalhadores dependem só
dós braços".

Al-ToATO GRi~.G0R.IO DE SOUZ/v •• trabalha na prefeitura de Campo
Maior. ‘

"Trabalho muito e ganho pouco. Ganho Cr.$ -231,00 para alimentai'
dez filhos, nen todos estudam - porque não tenho dinheiro para
comprar
pobreza
mim que

a farda..
aqu-J , sõ
trabalho

.nem a.s vc
nao morre
c não .dá p

zes para <’.ar.de
porque Deus não
ara viver."

comer a eles... a
quer. Ru falo por

MARIA ))!:
ru ra L.

: .jsi-.us alfabeti zadora; 1ocali d: id c de Á g u a Fria, z o n t

"Aqui o pessoal mora, o agregado, tem medo de fazer un plantio,

ar.de
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una horta c depois o dona da terra pode botar eles prá fora".

sobrí- A pm.Ti ica f! c \ ím ; iajop.

PEDRO VASCONCELOS FILHO - Coordenador Estadual, do NOBRAL no
listado do Piauí.

"Devenos em grande parte do êxito do MOBRAL em Campo Maior ao
anoio dado pelos prefeitos".

)

FRANCISCO- D!i PAULA - vendedor de fumo .itinerante c candidato
a vereado. pelo MDB. . •

"Hm Canpo Maior mandam os coronéis"..."no interior o MDB não
tem votos porque existe o curral eleitoral".

JOSn__OLT’IP_IO 1)A PAZ dono do cartório e candidato a prefeito
pela ARF.NA.

"Os coronéis tem cobra no bplsó; só se. preocupar, com eles c com
os deles".

JOAO FORTUNA - biscateiro - a juda a supervisionar as. salas
do 1OBP.AL.

"Os grandes proprietários podendo tirar uma camisa dos polires ,
não dão nenhuma".

I-P.ANCI ‘ICO !■ P"R)iI RA CARIJII pescador:

"Os políticos quando (piorem >•.<• fazer, <'• Deus prá qui , Santo
prá acolá, nas dc-puis de fcilc o para fuso acocha c a gente
t fj.) que v ira r ",



I
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I
- FRANCISCO '.'i,'? -- conserta bicicleta, na localidade dc
| Conceição.

"Os políticos prometer) tudo...a «ente acredita, porque a
| gente precisa".

I FRANCISCO DF. PAULA - vendedor de fumo itinerante e candidato
a vereador pelo }ÍDB.

"Se puxa a luz .para a fazenda dos coronéis, porque não se

I puxa a luz para Cariri? Sc.se põe calçamento na rua dos amigos
do prefeito, porque não calçam lá?"

■ ■
I
I
I <■

■
I
■
■ .
I
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Partiremos pr.irv-iro da declaração de alunos e professores
que versam sobre:

a) .() aluno dentro do ur.a porspcctivn social c como esta
porspectiva -gera suas aspirações, que em outras nalnvras seria
o que ele espera do;

b) 0 que os alunos esperam do curso de A.P.;

c) 0 que os alunos acham dos cartazes.

“ (Alfabetizador de Nazaré) - Zona Rural (citado
como uri dos melhores alfabetizadores da região).

"Ru acho que a minha influência ficou maior na comunidade
quando eu comecei dar as aulas do 11OBRAL. . .porque isso serviu
assim para mostrar ao pessoal da comunidade,’ o meu valor,
assim sobre integração c trabalhos comunitários".

"A minha sala de aula fica no grupo escolar, ali tem carteiras
e que dã multo bem para assentar os alunos. Tem um quadro do
giz muito bom, a iluminação nao c. certa, c um pequeno motor a
óleo, e tem épocas que falha,... mar nós tonos aí uri lampião
comprado por iniciativa, nossa, isto e, minha e dos alunos".

"Os meus alunos, eles são pessoas, assim que a gente vê neles
una caractorística'espoeial, eles têm um determinado interesso
sobre as aulas-, nas uma coisa eu tenho avaliado entre eles,
clc.-s começam .a vir as aulas, nas deoois a pon''o .começa a
registrar falta deles... eu tenho avaliado ií o, cm vista do
trabalho deles que por de termi nadas épocas impede riesino que
eles venham as aulas, alguns dele'-, realizam trabalhos muito
pesados, fazendo roças ou <a outros trabalhos, qualquer,



chegam mesmo cansados, c tom uri detereina>''n numoro que moram
longe, e quando os alunos fal-tam eu nao reclamo muito norquc
cu reconheço as dificu •.laces”.

Sobre r.c os alunos convirsar. nuito entre si: "Ma época da
compra <1o lar.pião c- q::c notei que cies conversavam nais, eles
conversavam bastante entre si sobre qúal a melhor maneira de
resolver o problema, o motor estava-np prego, e a pente tava
sen luz na classeentão ou lancei para eles .o problema, que
eles também já sentiam, e comecei a incentivar dizendo que
todo - problema tem solução, e começou a haver un entrosanento
muito grande entre elos".

"Eu acho todo o material de apoio nuito bori, eu acho que o plano
de leitura continuada e nuito bon, de todos o melhor, ali estão
enquadrados coisas de necessidade, coisas que dizem respeito
ao homem do campo".

10há FELIPE 1)0 NASCI.'SENTO - (aluno de Alfabetização funcional,
bairro de Santa Cruz)

"Eu trabalho na feira vendendo corantes para comida,... a
dificuldade c que,cu não sei tirar 'contas".

"Do I10DP.AL cu só espero coisas boas.". ■ ’

A_NTOE^r_2 ■■IE11,,|A DA (ly.u.TA - (narccneiró, aluno de alfabetização
funcional, bairro de Santa Cruz).

"Faço cama, todos os tipos de rióvcip, tenho muitos clientes...
eu nunca encontrei <1 i Ci cuidados por não sal.cr ler, cntonccs
cu.meu interesso de aumentar o ncii pouco saber...

Do ‘líeu esr.ero u: a bna leitura.



) ha nn Prefeitura, concluiu o curso
de Ai-’ c frequenta EI):

"Conclu) '■ o lo / ’ 1. porque- a pente precisava
aprender, a '"•:<> veio <!o <':> no, perito chegou aqui sen saber
nada e p-di a una prime minha par-- no matricular no .MORRAL".

"Eu esperava arrender para co.-.svpur una vida melhor".

ALTONTO LOPES DA CiWf. - (Profissão: carroceiro; aluno de
alfabetização funcional - Bairro de Santa. Cruz):

•"Eu só não faço r.iais coisas porque meu tempo c duro, eu levanto
de madrugada todo diá, durmo pouco, é um problema a vida da
gente, se a gente atentar".

"l)c una parte cu acredito que melhora ,a vida da gente, só o
motivo que cu chegava numa parto para receber o dinheiro, c cu
achava muito ruim porque não podia assinar o nene, agora estou
achando bom porqpc já sei assinar o nome gra’ças a Deus".

EXPEDITO JUJ.IaO - (Aluno de .Alfabcti cação funcional no Bairro
de Santa- Cruz - trabalha no frigorírico da PRIP1SA - abandonou
o curso).

"Eu abandonei o ilOB.RAL porouc cu começo cedo, c a terminação
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".'iao, não pretendo voltar, cr: vista de não ter enfrentado,
já são ''na:; ire eu cmoico a estudar e deixo a aula, cu
>.ao enfrento. Vou ficar r.osr.o no que estou. Deus se encarrega
de nin .cor: jueu -noiiuo sabor".

Se cie vê com tristeza : : ''fim, porque o meu desejo era
seguir mais a enfrentar a i inb.a leitura, então cu vou apelar
para que consiga qtu: os neus f’l!ios estudem e que tenham o
que ate agora eu não tive. Eu não tenho nada para dar a eles,
trabalhando muito nas cu ainda não ganhei. Vou enfrentar para
que deixe tudo a meus filhos..."

PRAECISCO DAS CHAG/XS PEREIRA (Alfabetizador da zona rural)

)

Sobre os alunos: "E começo ainda c eles estão muito brabos,
mas parecem que vão agir até o fim do curso".

"E dificil deles se alimentar de acordo com os roteiros".

"0 cartaz que eles mais gostaram, foi o dos remédios... eles
falam que ato pouco tempo aqui ninguém conhecia nem remédios,
eram doentes, muita gente, c nem conheciam.remédios, não tinham
posto, não conheciam-nem doutor, e hoje tom e eles acham muito
bom".

"0 que eles mais -querem do’1 JORRA L é escrever...assin falando,
tirar documentos, escrever ao renos o r.onc".

AI fabot i zadora dona Rai.-itinda do Piauí - Campo Maior - Bairro
('■?: Santa Cruz :

"E$le bairro e muito fraco, en condições financeira.-, c mesmo
falta de conhecimento e nuitr analfabeto".
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í.7 *.■ ?:--íT:--ír'.‘3 r n.lóíTx zona rti

"iilc.s aprvi.d:c;i eois r;.pid z, cu acho eue eles aprendem con
rapidez* r.GT';<h! jonrio. n.a ninh.a sala mais nenhum
analfabeto, to’’n-; jã sabem escrever o sou nono c algumas
palavras." . ' '

"Jil.es nunca dcclaráram para mim o cartaz que cies gostam mais".

" 0 maior- desejo deles e o de escrever o sou nome e o da
localidade. f assim que eles dizem prá. mn. ...eles se interessam
muito em saber notícias do mundo."

"Aqui na comunidade c cada tin por si, não existe trabalho
comunitário não".

i

"iilcs estranhavam muito o cartaz do foguete nem. cu mesmo sabia
explicar o que ora o foguete, pois não' tive aulas suficientes
para explicar".

HARIA DE JESUS (AI fabetizadora dé localidade de Água Eria
zona rural) (Citada como urna das melhores alfabetizadoras da
região). . . •

"Sim eles caminham muito para vir ã aula. Tem.deles que
caminham.dois Quilómetros ou na is"

"AI”,uns deles aprendem' com- rapIde::., tem outros que demoram,
tem' dificuldades, problemas de vista, tem deles que tem uma
dificuldade monstra, as luzes são ruins para elos, elos ficam
s<: maldizendo porque fica;:! distantes. A luz lã é de- lamparina..
Acham qnc cio v i a sor riais iluminadas, perguntar, oortnie ente eu não
ajeito, porque et: não P"(';o Juz. para lã. A cenic nõe a

1 ;i!i!iar i na c o vento .'riag.a".



>•-<;< r-vasão, o nrob ] p-.-.n do aluno deixar de f rCquen*;:~T ——-
:: aula dcpe:>dc do prof':5scr , o-professor 'que na sala de aula- ■—
oucr bancar c duro, a pessoa adulta, ela trabalha, d.á duro o
dia todo dg serviço, .quando ela chega, j.á ven cansada, se
cua'ido c-he.-p- na escola cia "não adquire un:i palavra amiga... a.
rente fen dc ' ani: far ele-, fr: 1 r.n 'o : m fulano você foz isso?,
veio cansado de seu trabalho, chegou até aqui, vamos fazer com
(.tic -a gente aprenda, isto vai servir para .você- mais logo".

"Siri cu acho que os cartazes sao bons, cu gostei muito deles,
agora tei.i alunos ’que achar.’, muita d.i ficnlfadc , porque nunca tinham
visto aqueles cartazes, não conheciam eles... mesmo aquele cartaz
da comida, tcri muitos deles que- nao sabem que alimento sao
aqueles, o que tem naquele prato que eles não conhecem.

";,'o curso, de Alfabetização Funcional os cartazes que mais
despertava a...atenção era o da enxada e do tijolo porque eles
já conheciam c a enxada e o instrumento do trabalho deles".

"Sobre o cartaz do foguete muitos deles não conhecia. Muitos
deles pensavam que era desses que a gente solta pagando uma
promessa, e que a gente solta quando vai fazer um festejo, aí
eu fui dizer prã eles que não era, que era um aparelho, ora um
que ia para o- céu, como se diz que os astronautas iam para a
lua com ele. Hoje to^os sabem o que c, isto e, todos os
que foram alfabetizados sabem o quò c um foguete."

".'.'o início das aulas eles oram muito tímiJos , depois do
segundo mês'eles já conversavam muito entre si".

"0 riaior desejo deles ó tirar documenío, porque ê através da
carteira que eles vão arranjar algum emprego...inelusive uri■
aluno meu foi c-hanado para trabalhar cm Teresina, ele falou
que quando chegou lã, o rapa: ’, que e.hamou para cl e trabalhar
per-.untou ele sabia assinar o no:”;,. ele ficou muito triste



e agora esta e rndn :• q,.,alquer hora ser chamado para ir
trabalhar, se acon tecer isso ele não vai riais deixar de
trabalhar."

"Eu tinha 60 •alfius ha sala nas só podia receber por 30".

"Eu acho que os alunos gostai; de min c eu gosto dos alunos,
isto .ai vai do jeito da .«ente tratar as pessoas, saber cativar,
sc cu falo: ah!' pente, eu sou professora nas sou igual a
vocês, também fui analfabeta igual a vocês c sc aprendi alguma
coisa foi porque cheguei a alguma sala de aula para aprender..-.
então ninguém vai ter duvidas de ficar desconfiado um com o
out.ro, porque eu sou a mesma .pessoa de voces, aí começa aquele
entrosamento, muitos perguntam se não tem una vaguinha para
eles, porque vão lã o vem que a gente tem o maior interesse
por eles e aí queren chegar ã sala de aula, para estudar".

LUIZ PB RO DA ROCHA (Alfabetizador do 110BRAL Zona Rural);

"Os alunos sempre tem muita dificuldade para acompanhar a
escola, não só’ na zona rural, mas ato mesmo na-cidade, sempre
o trabalhador rural reclama, ele sempre reclama que quando
chega ã noite do trabalho ele vem muito cansado, nunca pode
ir todo dia 71 escola, mas sempre hã uma grande frequência,
porque: acompanhando, o trabalho do MEB a gente i ã tem um bocado
de CAnoriênci a nnra fazer com oue eles chequem ã escola ,
aparecendo diversões, a gente ten do. .formar outros movimentos,
a t r:tvós, do ■ movi mento ele vai a escola c atra.vcs da escola e ]-e
passa a ser_j: 1 fnbet i ando . , 

"Os alunos'da•cscola todos são da mesma categoria, não tem.
nenhum que saia f-ora da vincularão do trabalhado)* rural. Eu
acho que eles estuo c.-n tendendo os cartazes, porque, os cartazes
c a real idade. gente sente que <;lcs eatrndcm bem o que c a
real idade, agora o que falta ê elos participarei! mesmo daquilo"



"A principal coisa que el irar documentos".

LUIZ (Aluno de Alfabetização Funcional)

"lie sinto una mudança, muito boa graças a Deus, me sinto ma is
elevado no mundo, só que fstou muito atrasado nas-estou com fe
cm Deus de me, adiantar, tenho muita fc de ' aprender".

“Somente' leio mesmo o livro do MOERA)., que a gente recebeu,
jã li quase todos...a gente le todo dia para ver se vai elevando
mais, porque se a gente deixa parado e pior". ,

FRANCISCO DAS CHAGAS DO NASCIMENTO

"Eu trabalho numa vacaria...cu espero aprender a ler, aprender
algumas coisas, sair sabendo algumas coisas, tirar umas contas 4
saber assinar 0 nome, saber escrever um.bilhete, uma carta,
receber uma carta e ler",. ■

ANTONIO JOSfi DA ROCHA (ALuno de Alfabetização -Funcional que
conseguiu chegar, ate o científico) •

"Eu descobri MOBRAL...quando eu vim- para cã tinha vontade de
estudar e quando eu vim para cã um dia, eu estava aqui no
meu emprego c vi 0 anuncio do MOBRAL no Patronato. Aí cu
cheguei c.m casa, estava na reunião c cu resolvi ir ate la
para ver como era. E quando cheguei lã, resolvi me matricular
no MOBRAL. Em seguida aí para frente, gosto".

Depois eu segui para 0 curso de F.ducacao Integrada do MOBRAL.
Senti a diferença porque a gente tinha que sentir mesmo.
Porque icia-que mudar. 0 grande estudo da Educação Integrada
ú tinis forte- c melhor, e maior. li a gente teu que sentir,
mas não foi sentir um problema de dificuldade não, eu graças



"Depois dr> Projeto Minerva cu sopui nara o Científico ato
onde, não chcpuci a terminar o 1’ ano. Eu saí porque achei
que tava assim un pouco cansado." 

"Ajudou demais, ajudou a ç.o 1 horar' a i.iinha vida porque eu na o
sabia sequer, ajudar u:i filho y,eu em qualquer problema de
estudo que ele tinha, c hoje em dia eu já posso ensinar um
filho se ele ter, ura dificuldade qualquer no ensino".

.Dona Maria' - aluna de Alfabetização funcional do Bairro de
Santa Cruz.

"Não senhor, estou estudando porque lã eu espero alcançar
alguma coisa melhor para minha vida, nem que. esteja perto de
morrer, cu não sei se terei de aturar muito ou se tem de morrer,
estou culturando a vida enquanto Jesus me tem no mundo".



Dona Gcraldina apresenta o.Presidente da COMUX’ dc Campo Maior:

"O autodidatismo superou nossas cxpoctativas. Graças a Deus
ele superou nossas expectaiivas, que a princípio nos abrimos 
só dois meses dc inscrição para, o meio rural, c atingiu um
número superior a 1.00 c abrimos agora para a cidade c imensa.
li vale a pena você testemunhar, como membros do MOBP.AL já
tesíemunharain, a chegada de pessoa daqui para procurar novos
roteiros. Ji principalnento o pessoal do meio rural que quando
leva o roteiro que fala sobro o campo vera trocar diz, só
exclama, que o livro c bom, que tem novidades e que aprenderam
mui'to".

Antonio Alves de Carvalho - pequeno proprietário ,c aluno do
autodidatismo - zona rural:

"O autodidatismo eu gostei demais. 'Continuo•fazendo e vou ver
se termino se cu achar que tenha condições de continuar eu vou
mais adiante,, porque eu nunca tive escola...eu sou muito
desatualizado com a vida intelectual e por isso tentei fazer
este curso aproveitando assim..."

Os roteiros do autodidatismo: "ãs vezes .a gente encontra
dificuldades que c preciso pesquisar não só num livro mas em
vários livros. Primeiro cu achei difieuldade,. agora estou
achando muito.fácil, Encontrei uma grande coisa nos roteiros
de atividades que dá ate entusiasmo a gente trabalhar com as
instruções que .vem dando. E com isso estou tentando preparar
um terreno para cultivar um plantio de horta, porque a minha
propriedade pode ser utilizada muito nisso, devido ã fartura
dc água que nós temos na barragem construída polo DNOCS..."



"í)c todos os roteiros cu ::o postanro, nas ter> ura roteiro,-
esse o n'-' 6 c noite bom,- mas eu estou gostando nais do que
trata do assunto da lavoura. ?’ão sei se c polo conhecimento
e pela pratica- qu< cu tenho de lavoura. 0 roteiro fala muito
numa coisa ouc- nos toros, o benefício de tratores nas
propriedades, não temos condições de comprar..."

"Estou gostando do autodidatismo e quero ver se termino".

! ia ria- Ra iIda -• alfabcttzadora • do líOBEAL na zona rural e aluna
de autodidatismo. • . .

"Estou fazendo autodidatismo porque não tenho ô diploma do
primário, então para mim adquirir o diplomando primário estou
fazendo autodidatismo...estou achando ótimo".

"Não, não encontrei dificuldades, porque era tudo sobre a
convivência da pessoa...eu consultava facilmente, porque cu
já tinha prática de pesquisa nos:livros".



Francisco das Ch'''vrenm - AÍ fab.ct i zador do MOBRAL’e aluno.
dc ant od i dat i ') .

"listou no autodidat i s: o estou achando r.ui to importante, o
na is ruim sou cu, mos o a;suntó ou entendo que c muito bom.
l-istou ai■rasado porque- o último ro toiro cu estou com ele há
mais dc um mês c estou' achando mu ito bom".

"0 MOBR.‘11. procurou quem estava a fir: de fazer o curso...
então a gente sentiu, eu fiz ap.cn as a -la. serie o muito mal
feito c cu. vi que eu ora a pessoa mnis neccssit ada de fazer
autodidatismo..."

Sobre os roteiros: "listou achando bom, estou achando fácil,
não e muito facil. e cu para estudar não tenho muito tempo, e
digo: não vou mentir, não tenho muita paciência, mas quando
eu voú estudar acho facil".

Bo livro sobre o trabalho: "listou achando bom porque tudo Õ
assunto da classe do trabalhador rural. Mão ê muito mais
porque aqui e diferente do Sul, porque aqui c so o braço, e
no livro sempre a instrução o que ensina, e tudo 'para máquina,
portanto c um pouco diferente, mas a gente espera logo que
aqui seja igualmcntc".

Sobre a alimentação: '■'listão no rumo,- so não se alimentam dc
acordo com o livro; porque aqui c difícil dc encontrar pelo
menos um terço daquilo ali".

Sobre se o'que tem aprendido nos roteiros tem ajudado nas aulas
como o alfabetizador do MOBRAL: "Tem sempre ajudado, porque sempre
o alfabetizador ten que dar un pouco de instrução sobre o
trabalho, o valor do trabalho, c geralmonte no:; roteiros sempre
fala".



- nona Gera 1 d i n- Presidente da CO.Mlí" de Canpo Maior.

"0 Bale ão-deeriprc-.o esta parado...a nossa esperança a Boa
Esperança, a barragem .de. Po-: Esperança. A barragem chegou e
a esperança foi embora. NÕs nao • tc-r.os fonte de emprego, o que -
nos temos aqui c o comércio c o frigorifico. E c número
limitado c pronto".

Petrônio -■ encarregado de profissionalização na COEST 

"0 programa de profissionalização e novo e. dificil.de se
trabalhar, p.rincipa Imcntc nesta região Norte-Nordeste, dada a
falta de recursos financeiros"... "no Piauí são poucas as cidades
que apresentam condições de se implantar balcão-dc-cmprcgo...
Em Campo 'íaior este projeto não foi tão feliz como os outros...
na implantação foi grande a roceptividade"..."0 que contribuiu
muito para o fracasso foi o APROE que pediu o se afastamento,
e além disso, o prefeito adoeceu. Nos vainos voltar lã e
arranjar um novo APP.OP"..

Francisco das Chagas Nascimento
alfabetização funcional.

carroceiro, aluno de

"0 povo pas.sa necessidade, mas a gente pelejando a gente passa.
Aqui tem gente que passa por vagabundo, mesmo sem querer".

i‘co A1 v e s Cava 1 cnn_t_e - grande latifundiário, criador de
gado, grande comerciante:

"0 povo ê imito preguiçoso, o pi nui <m:;c e muito preguiçoso, no
Ceara o povo é riu-is trabalhador, no 'íaraniiãn o povo é ainda

dificil.de


muito pior..,” “'ler. gente abandonando a cidade, mas o pior c
que ten gente abandonando o campo e vindo para a cidade".

dose '■ dono do cartorio e candidato a prefeito
pc]«;ARENA.

"... o povo gosta de trabalhar, com fome, mais gosta".

32.



pp.odac

Dona Gcraldin-, Presidente da C<".’!u.'.' de Campo Maior:

"A instalação foi u;;i sucesso, nas não atingiu os seus objetivos.
Kós 'fomos primeiramonte v.-.r a realidade i» 1<-3_C£». Reunimos
varia:', e vária:', vezes. !nelusivc • la tem um GAL forr.ado e diante
desse GAL (de Cariri, bairro nobre de Campo Maior) c que surgiram
os problemas, como é comum se fazer, ,E depois desse levantamento
e qué nos levamos a consideração o planejamento de ação.

Mas acontece que esse pessoal lã do Cariri, lã desse bairro, e
tão pouco mesquinho, sei lã. ' Acho que c a miséria cm que eles
vivem. Se ele recebe um benefício hoje, amanhã ele desconhece." 

"Àlcm dá. zõna urbana nós implantamos (o PP.ODAC) cm liazarc, que
ò um povoado que nós temos aqui perto. E lã o alfabetizador se
chama Antonio Cardoso. E dinâmico c levou o PRODAC a serio.
Construiu hortas, e começou um trabalho, sobre fossas".

Peei ar ac;õe s de moradores do Bairro Cariri:

Maria, dos Anjos Felipe de Jesus - domestica - "Moro.no Bairro
Cariri. hã 6 anos. Aqui no Bairro a coisa que nós mais estamos
precisando c luz. Jã falamos com o prefeito, nas ele não pode
resolver. () esgoto c muito ruim...uma catinga danada".

luz porque não tem".
domestica - ".Sinto falta de agua c

Moro.no


' ■ V :/Jq. f' ajuda a supervisão do sala do MOBRAL.

”0 PPOl-AC apn<!‘: eu fui i:;.i dos que participei desde o começo com
muita atividade 1;;: existiu um fracasso muito grande,
porque o posso presidente nos abandonou... Sc o presidente não
tivesse se afastado "ó" continuaríamos neste trabalho c a
desenvolver o PP.ODAC’’. • ,

"0 bairro Cariri e um dos bairros que nos fomos visitar. E
depois formamos uma comissão pedida por cl.es.. Fomos ao prefeito
c não fomos apoiados por elo. Lã c U;na imundície, pois todo o
lixo da cidade vai praia e isso gera muita doença".

0 _PHS

"Aqui no bairro onde eu sou monitora ó povo existe - não
totalmcntc - mas quase marginalizado sobre o problema de educação,
alimentação, desemprego e saúde. Socialmente eles não vivem -
passam pela vida. As crianças daqui não têm assistência social...

"A alimentação ê mui to fraca. A' gente nota polo perfil .c pela
fisionomia das crianças que eles não tem uma alimentação adequada,
que vã contribuir para o seu crescimento c desenvolvimento físico.

I
I

"0 PES, feliznente, anda bem. Eu pensei que fosse encontrai' grande
djf lealdade na parte da conscientizacão, não. Eles concordaram
conigo. Sentem a, necessidade-, rias nos não- no l< nos ■ resolver
devido a falta de dinheiro. Porque este ú o fato principal para
se resolver qualquer proviera. Eles não te;? condição. Hã muita
Loa vontade, mar. eles não 1cond i r ”



"0 numero dç nos

pr i vad s . t r a n ai n ; ■;; (’ o S O 0’1 pagando a pessoas.. Mão da corto
norque quando um pode t r a b í thar o outr o não pode, porque tem
que tratalhar par a sc i;a?;Vc r. A paga. c pouca, .apenas uma
contr i buicãn. Eu li-:; pró"?a; .as falo:
- mi.nh a gente, cu sej que v cc.cs precis mi dc dinheiro, vivem
p a s s a n do neccssid ' não vou dizer p ara tral.nl ha ren dc gra
Sc out rn pessoa pode Jl.c da r uma grati ficação, cu acho certo

oas nas remi iões <■ vac

"Não tonos condição dc fazer horta comunitária. Porque tem que
cercar, tem que canalizar a ãgna c a gente não tem dinheiro.
A maioria da população do bairro não tom oitenta cruzeiros para
pagar pela fossa. Eu acho que.cie devia ser vendida a prestação"

"0 atendimento hospitalar aqui na cidade e mais do que razoável".

João Fortuna - biscateiro c ajuda na supervisão nas salas do
MOBRAL ' ■

"Aqui na cidade a classe media que tem o INPS-sc salva, mas
quem não tem está mal..."

0 PES . ‘

Zona Rural

Vamos juntar as declarações do monitor do PES, seu Mnt ias., da
localidade dc Mocambo do Pedro. A primeira foi gravada em maio,
quando da implantação do programa. E a segunda em agosto.
Esperamos assim dar uma in.agcrt' dc como está atuando o programa
na Zona Rural.

Renhor Ma’ ias - monitor do PES - ".'In grau do instrução, eu .
tive na idade de 10 a 11 anos a oportunidade <!<: estudar dois 

tral.nl


meses numa ns1 a municipal lã nunca nais estudei..."
-”5>ci l.er c escrevei', •k-:'se pou-;.i i jil.o qsu; adquiri , dessa
oportunidade que tive nm.mis t>. ms reses, eu sempre tive o
cuidado de treinar tò-ius os dia" e depois que assumi algumas
responsabilidades, ter: q'u<: ser c len<'o c escrevendo, com
isso sinto que venho .-.n1 horand :> <::■ j ■••■u pequeno grau de instrução".

"Os problemas dc saúde, os cir. a f.-iitc . v-: mis de porto, e que
era ternos de alimentação o pessoa']' sofre rui tá privação. Essa
classe menos favorecida que não possui in pedaço dc- terra,
tambeim ci.es não podem quase produzir. Com .isso não hã assim...0
Credito Rural pelo menos não c!:mn para iodo mundo, por aqui .isso so
vai se for pelo patrão assinado' c cies ãs vezes não podem fazer
isso pera toda gente. Então, dado a isso :• pouca produção, o 
pouco rendimento''desnas famílias, acarreta muito para a
desnutrição, com isso eles passam grandes privações. Não podem
tem oportunidade dc chegai: aos hospitais para conseguir uma
receita médica, razão porque para eles se deslocarem ate os
hospitais, eles tem una despesa de 25 a. 30 cruzeiros de passagem.
Temos um Posto dc Saúdo mas a demanda c muito grande razão porque
ha muita doença mesmo, e c limitado a -vinte o número de 
atendimentos e o medico so visita o Posto para os atendimentos
dc quinze em quinze dias". . .

"No meu ponto do vista as doenças que ma is atingem a população
lã na minha região c a vermino.-.c c o empaludismo, muito embora
que a campanha da inalaria tem dado grande parcela de contribuição
tem sido uma campanha mesmo, mas nem assim, a gente vê quê ainda
hã muito empaii;i. s mo, p o r q u c £<’• ; • r c:• apare ■ce sempre tanto nas
cr jonças cor.iO ;nos adultos, também a í‘;cnírc vê que a falta dc
Lratamento nas aguas, também a gnrite vc que c grande a rpiantidadc
dc pessoas cpi'.' apresen! am des ; d.ra t ■' ■ • . 0 ponto unis apontado
j;’.C .■■■mo é o da vi : r:; i nosc c o da ma 1:iri a".



'.‘locai.-.bo não tinha nada quando cu cheguei lã, inclusive cies
ic apresentaram:

- olaa aqu: os pctromax (sistema de iluminação a gás), estão
todos quebrados. A gente ter. recursos. A gente não pode
fazer nada. Ai cu disse: a gente pode fazer, si:i, alguma coisa.
faraós começar. Depois do un tempo’-.o líder, Vicente, me disse:

•- í., agora o negócio vai.

Atua Incute a gente faz coleta, faz rifa. 1: já pagamos as pedras
(das fossas) e estamos esperando eles chegar".

Sobro se ele se sente capacitado a despertar atenção da sua
comunidade para o Programa dc Saúde: 

"h'a parte que se refere a cultura, não tenho então muita condicão.
Mas me sinto preparado na parto da liderança. Pelo menos temos
pequenos trabalhos comunitários que mesmo as.sin, com a pequena
liderança conseguimos realizar".

"Temos varias experiências. Porque quando a gente viu as
dificuldades que a gente atravessava, por exemplo, a falta de
estrada, porque quando a gente pensa çm progresso, a gente
pensaem acesso, nos não tínhamos como levar o material de um
lugar para o outro, para se deslocar ate a sede do município
de Campo Maior, tinha- muita dificuldade. A comunidade decidiu
a reunir-sc em grupo, melhorando as estradas e hoje ja temos
pequenos acessos como estradas carroçais. Depois a gente se
reuniu para resolver outros problemas, ou seja, a construção dc
uma sede da Delegacia do sindicato dos trabalDadores rurais;
tc.ro:; agora una sede própria construída cm mutirão. Mais tardo
se parti.u para a construção de um centro comunitário que ainda
esta cm andamento. . A gente ainda sé dedica a pequenos trabalhos,

■ 'aw ajudando a cercar roças de pessoas e 1 ir .•ar. .procurando
iarer Jjr.pczas em olhos d1.'ig.ua c pequenas ha: : a g.cn s".

ig.ua


fazer 'jíguma coisa. O padre'da'paroquia, ajudava e incentivava
com sua colaboração. Co:! relação ao pessoal capacitado, mobilizado
para tal fim não se co>s ta corc todas as pessoas, não se conta porque
aquele pessoal que disoóe de recurso, fazendeiro, latifundiário,
eles não gostam assim muito, nca que se façam essas coisas, mas
nçm por isso nos ccuorccer.or., nem com isso deixamos de ter o nosso
pensamento ativo, nunca esmoí ceemos cor: algumas infrações, algumas
perturbações como as que temos que enfrentar partindo desse grupo
de gente. 0 grupo podo se dizer quase que-dividido: latifundiários
não gostam, não colaboram c não dão valor, nas o grupo que começou,
participa sempre ativamente na esperança".

"0 pessoal de Jatobã (localidade vizinha) veio me perguntar como
c esse negócio de movimento de saúde. li que cu estava correndo
só para Mocambo do Pedro c não estava dizendo nada para eles.
Aí cu falei para eles que a comunidade de Jatobã jã tinha monitor.
11 a obra aqui (Jatobá) era responsabilidade dele. Elos falaram
que ninguém t’nha.vindo falar em nada. • Pasou.

Depois de um tempo eles vieram falar comigo:
~ Matias, nós vamos cavar duas fossas, cavar mesmo aí a toque
de c.ai.sa, do jeito que nós entendemos.

AÍ cu senti, eu sou um elemento sentimental, cu disse - não pode
ser assim, nós vamos fazer uma reunião 'aqui cm Jatobã.

AÍ cu fui lã c falei con a monitora e marquei uma reunião. Nesse
dia Veio muita gente. Marcamos cinco fossas e jã estão todas as
cinco esporando as pedras. AÍ eu falei pro. monitor que já tinha
gente pedindo para marcar dia para nova reunião. Mas ele não
apareceu nais. Eles estão querendo, porque essa turma de Jatobã
<: bem preparada. Jat.oba e uma comun i-'■ade que já tem uma orientação,
jã tem vários tipos de serviços co- ivários c quando se fala essas
coisas a turma jã entende o que é".

c.ai.sa


Ic onc

11

o 11 e ele r
íbandon

(rural) foi
o 11 c

prefeitura nao. por noí
co

:1c tod
aprofunda

10505

OU

io plural)"

reuni ao

Cacla un colocou
1’ntãouide

o grupo falou que Foio
o :io qi

iho <>l nanc

1 out

Isaac. Porque
la na sede (Campo
dados. E ainda

trafega por-
Todas

nos podi

os tinos

"Nos escolhemos os problema
sente a necessidade daquela
gente pede
levantamento daqui lo

o grupo de jo

quando a gente levantou o di

ns, b
Pesquisa o que a gente
«quais os planos que a gente
ele coloca algumas sugestõe

o Padre marca a reunião de

Ele começou
grupos. Inclusive ele
soai acoitou bem os

de que o
que maís c tocante, em condição de problemas

iez c o que a gente
está elaborando, E nos discutimos

.Hiiiuma feita pela
A s ob r a s

se reunc e tona uma decisão
liara resolver o probl

levántoi

Então, de

TI : i ou

guinte maneira: quando a gente
cue nais afeta a população, a

soai faça um

- Jatobá a delegacia do



'•(; t r:: '>:i i ’.o lá c do grande utilidado...E despertou tambem na
comunidade um. clima de desenvolver as coisas, terem mais condição'
d<; vida, tcre.m mais saúde, terem.mais frequência no desenvolvimento
sacia 1".

"Aqui na zona, rural <■> pessoal õ muito 1 içado em novidade. Existem
reuniões que são i•iv.-.d.ns por algum trabalho, algum leilão,
: Iguna brincadeira, então o r.úncro aumenta para mais de cento e
tantas pessoas. A gente, vê que o grupo 'continua assim numa media
segura. Parece que não vem mais aumentando. Mas, ãs vezes,
diminui. f. como cu falei":
•• fi sõ para uma rcuniãozinha do PES? Mão tem mais nada não? Aí só
vai.aquele grupinho seguro mesmo, una media de dez pessoas. NÕs
tonos que motivar, fazer brincadeiras. Mos leilões continua a
participação maior dos pobres. 0 pessoal que tem mais recursos
istoe, as vezes contribuem, mas também não vão ãs reuniões, não
fazem fronte nos lelõcs".

"Para cavar os buracos foi facil. Mas para o emadoiramento foi
díficil. Porque na epoca da' colheita da farinhada".

"Eu sempre fazia eles se sentirem bom responsáveis pelo que
estavam fazendo".

"■•a primeira reunião, eles disseram que’ não tinham.recursos. Aí cu
falei que o primeiro recurso era humano. E tínhamos muitas pessoas
humanas aqui, agora depois vamos partir para o material..." 

"Eu senti que quando a gente sai p trabalho para. Então a gente
''ornou una diretória. Esta diretória foi escolhida pelo pessoal da
‘■.o.iun i dade".

"Acho (iiu- o monitor te-!:: que ficar acompanhando, fazendo
'•'■ 1 ! ar;;o, porque parece que o maior probluna que a gente

' contra .'qu.i na zona rural. e que as pessons aceitam as coisas,
' bi.‘,.i, iniciam, mas não t éin muita perseverança".
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gente escolhe aquele tipo de trabalho nais.aproximado do povo.
A gente já di.scurc isso há mais de dez anos".

- como se deu essa passdos- problemas riais amplos para os
problemas ele saádc?

"A maior parte dessas pessoa:; que se entrosam hoje nesse programa
de saúde c ainda daquel ns pessoas que começaram o trabalho
comunitário e o trabalho no sindicato. Pessoas que já estavam
mobilizadas. Essas pessoas são as que mais contribuem hoje para
esse .trabalho (PiíS) que a. gente está desenvolvendo. São esses
que já vinham com essas lutas, trabalhos comunitários e
movimento, sindical, os que estão aparecendo’hojc".

"A gente continua ainda discutindo o que se pode,fazer de }
melhoramentos na comunidade...Já fizemos um projeto de melhora
das estradas, mas a obra.não foi feita porque o pessoal está
ocupado na roça".



"bçs -tos assi:’ sofri pouco nó, pornue as nossas condições
são muito ■: i ■ i .> ): ;■ r.r~. .r, através do lannarina,
o’s barcos coloco per cima <■■> outro para foriaar as carteiras
c os alunos sentam imtrc banco, pia eles poderem apoiar,
prá escrever".

"Siia, porque a gente tc;a dificuldade de chegar a eles a esse
ponto <;uc eles, ten neccssidade, que dos devera sentir de porto,
que rcaln.entc eles precisam’ ser a 1 Sabei saclor;, mas ten deles que
a gente terna dificuldade, cl.cs se desesperai), porque eles tem
dificuldade, então cies se desesperara, nticrcn deixar a sala,
c uma -luta-quando ..a gente vai na sala, prá conseguir eles (
voltar novanente prá classe, cu tenho encontrado alunos que
desde a la. etapa que cu leciono eles começam a frequentar,
depois eles se desesperam c saem vão ato prá fora, prá trabalhar..

"Sim, tem..., esses cartazes dessa ultiira etapa cu estou achando
que está assim nais ligado ao nível deles, a vida deles porque
aqueles cartazes que vierara anteriormente como tinham aquele
cartaz com aquele telefone: antí go aquela coisa antiga que, nora
a gente mesmo sabia explicar pra eles, quando eles faziam assim
una pergunta, qual a finalidade daquele troço, a gente tinha
dificuldade de levar a conclusão prá eles, e os livros t.-.rlén
cu estou gostando bastante dos livros e eles também já andaram
folheando c acharam muito bonito..."

"Sobre alimentação variada, que a gente s«:itc, discute como c
que eles devera fazer a alimentação, eles é que ficara chateados
, .anpe nao '' .-n condi f i n.: ivara l--r una 'a 1 i rer. ta-c“n

Como pedu. a n l f a! >e'. : za ç o.r>, r>s cartazes, de
a.o,rdr> cora o que eles vêii no cartaz".
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30 de setembro dc 1976

Fiela-ão das fitas gravadas por José Roberto Martins Ferre ira,
no.município èi Campo Maior - Pl, cr; rnaio de 1976.

R<7 ASSUNTO 0'1 i ROGRAMA/NO.ME E QUALIDADE DO ENTREVISTADO/LOCAI?

01- AF/ALUNO AF REGEM .MÁ1RICULADO/FRIGORÍFICO FRJPISA

02- AF/EI/EX-ALIINO AF/DJSTR1TO DE NAZARÉ

03- AF/EI/EX-AI.UNO AF E EI QUE PROSSEGUE ESTUDO/JARDIM FLORESTAL

04- AF/CONTINUAÇÃO FITA 3 E~ MARIA DE JESUS AI.FABETI ZADORA

0 5- A.F/ALFABETIZADOR DE NAZARÉ ANTONIO/DJSTRITO DE NAZARÉ

06- AF/AI.FABETI ZADOR RAIMUNDO MOURA RODRIGUES/LOCAL. CORREDORES

07- AF/Ai.FABETI ZADORA RAIMUNDA DE DEUS MARTINS DE ANDRADE/STA.CRU

08- PES/SEU MATIAS, MONITOR ■ ■ ■ '

09- AF/ALUNOS POSTO 13 DE MARÇO/BAIRRO SANTA CRUZ

10- AF/ALUNOS 1’ DIA DE AULA/BAIRRO DE SANTA CRUZ

11.- COMUM/PRES1DENTE COMUM CAMPO MAIOR

1.2- PES/FLAGRANTES/ A REUNIÃO DE IMPLANTAÇÃO

.1 3- CULT/BOIADEIRÒ, CANÇÃO DE ABO1C/CASA PRES1 COMUN

14- AF/EI/EX-ALUNO VÃRIAS PESSOAS .

15- AF/PRODAC/PES/I.UÍS PEDRO DA ROCHA EX AF, ATUAI.' MONITOR PES.

16- PRODAC/CGMUNIDADE DE NAZARÉ ■

17- PRODAC/CONTJNUAÇÃO FITA 16

Este trabalho lo i con:p i éi.eiitadc <■:;! agosto, quando foram gravadas
ma js 32 fitas (relação a seguir).

im maio a
por um círculo cor i'•..pond<;m a fitas 

documon açao vir.ua) foi
> ’ i ■ ada por (F.caf Pai asoli :;'.ost<> pó’ Ronaldo Prand

vir.ua


?r„-ld::t; Ei.ta:: gravada:1 pcn .JRNF no Piauí, a maioria no
.* ;>in i cípio dc Campo Maior, algumas cm Teresi na, cm agosto de 1976.

p;- prodac/pes/ padr;. isaac josF. vilarim
}•>■■ PRODAC/rES/ MORADORES BA1.-EO CARIRI; CONDIÇÕES DE VIDA
20- AF/ACULT/''C;.L" FRANCISCO ALVES, LATIFUNDIaRIO

áf/acult/vem)Eí2ORES na fihra de campo_major
2?.- AF/FRANCISCO DP. P.JJI.A, CAI.DIDATO A VEREADOR
23- pes/ Maria de nazarE leite lima, monitora
24- AUTO/ ANTON1O ALVES Dl! CARVALHO ALUNO DE AUTODIDATISMO
25- AE/ANTONIO LOPES DA CRUZ ALUNO AP, CARROCEIRO.
26- PRODAC/ JOAO FORTUNA VIGIA MOBRAL CM DESDE 1970
27- COEST-PI/ PEDRO VASCONCELOS FILHO, COEST-PI/TERESINA
28- AF/AUTO/MARIA RAIALDA ALFABETIZADORA, ALUNA AUTODIDATISMO
29- .AF/ÁUTO/FRANCISCO DAS CHAGAS PEREIRA, ALF. E AL. AUTO
30- AF/ALUNOS/LOCALIDADE DE AGUA FRIA
31- AF/AUTO/FRANCISCA DE SOUZA LEÃO/LOCALIDADE DE BANGORRA
3 2- CULT/L^OCTANTES FEITA DE ^I^iOSJZAMPO; MAIOR
33- PRODAC/PES/MORADORES MOCAMBO DO PEDRO
34- AF/JOS1- FELIPE DO NASCIMENTO ALUNO AF. PREPARA CORANTES
35- AF/.IOSrl OLÍMPIO DE FREITAS, CANDIDATO A PREFEITO
36- AF/FRANCISCO DAS CHAGAS DO NASCIMENTO/ALUNO AF
37- AF/CONTjNUAÇÂO FITA 36
38- AF/PRODAC/PES/EXPEDITO JULIÃO, FERNANDO FERREIRA CARIRI
39- PRODAC/PES/FRANCISCO DAS CHAGAS BARBOSA FREITAS, E FILHO

LAVADEIRA
40.- COEST-PI /MANOEL DE OLIVEIRA, VIGIA •
4.Í-- COEST-PI/. CONTINUAÇÃO DA FITA 4 0 ■
4 2- CULT/PRODAC/PES/VENDEDOP.ES RAÍZES Í)A FEIRA DE TERES I NA
4.3- CULT/Mfl SI CA FEST fBANDA TERI :.SI NA
44- CUi.T/MG-GIGOS 1 ES'I 1 BANDA TE1 'ESI NA
45- CULT/PC *,RES .FESTI BANDA/l 'ERESI NA
46- CULT/CE/ai I NI tí) CAN TADOR (NA*í; ’0 MAIOR
4 7- PES/SEil1 MAT1 AS/MoCAMlTi D(> 1 MiDRO
4 8- PES/Cm;..iíNUAÇAO D.A FITA 17
4'.)- PES/COLITJNUAÇÃO DA ! )TA 4 8

CULT/PRODAC/PES/VENDEDOP.ES

